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Apresentação e estrutura do livro

Prezado(a) leitor(a),

Temos o prazer de apresentar "Diversidade no Mundo do Trabalho:
casos para ensino", um livro concebido com o objetivo central de transformar
a maneira como as organizações encaram e executam a inclusão de trabalhadores
com deficiência (PCD).

A contratação de Pessoas com Deficiência (PCD) no Brasil é, frequentemente,
motivada pela obrigatoriedade legal imposta pela Lei de Cotas (Lei n.
8.213/91). No entanto, cumprir a lei não é o mesmo que promover a inclusão
e a equidade de forma efetiva.

Este livro nasce da convicção de que a verdadeira inclusão exige mais do
que conformidade. Exige compreensão, aceitação e, sobretudo, a aplicação
prática dos princípios da diversidade, ergonomia e acessibilidade, conforme
detalhado em nossa Introdução.

Reconhecendo que a teoria, por si só, nem sempre é suficiente para gerar a
mudança necessária no ambiente de trabalho, nossa obra adota uma abordagem
pedagógica e aplicada. Por conseguinte, o livro está estruturado em uma
coleção de Casos para Ensino cuidadosamente elaborados. Esses casos
transportam o leitor para situações reais e complexas do cotidiano corporativo,
abrangendo desde os desafios impostos por barreiras arquitetônicas e
comunicacionais até as nuances da neurodiversidade.

Cada caso serve como ponto de partida para a discussão de conceitos cruciais
de Ergonomia do Ambiente Construído e Acessibilidade, oferecendo
ferramentas teóricas e metodológicas para aprimorar o design e a gestão do
ambiente laboral. Desta forma, em vez de apenas apresentar conceitos, utilizamos
os casos para demonstrar, na prática, as discrepâncias entre a condição prescrita
(a lei e a política) e a condição real (a experiência do trabalhador).
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Nosso intuito é auxiliar as empresas a irem além da simples contratação por
cota, promovendo uma cultura mais empática, participativa e alinhada ao
princípio de que a restrição funcional não determina os atributos de desempenho
do indivíduo.

Esperamos que este recurso pedagógico seja fundamental para aprimorar
as práticas de inclusão em sua organização, transformando a diversidade de
uma obrigação em uma vantagem estratégica e ética para a organização, e
principalmente garantindo que o direito fundamental e universal ao trabalho,
em condições de equidade e segurança, seja plenamente exercido.

Estrutura do Conteúdo

O livro está organizado em 12 capítulos, sendo o primeiro dedicado à
introdução teórica e os demais compostos por uma série de Casos para Ensino.

A Introdução aborda a diversidade humana, sua evolução conceitual,
a emergência da neurodiversidade, e o papel crucial da Ergonomia e
Acessibilidade no combate às barreiras e na garantia da inclusão no ambiente
de trabalho, finalizando com a citação de legislação brasileira relevante.

Já os capítulos de Casos para Ensino apresentam uma série de casos práticos
distribuídos em 11 capítulos, cada um explorando um aspecto voltado à inclusão,
Ergonomia e Acessibilidade no trabalho e no ambiente universitário.

Cada capítulo foi desenhado para facilitar a análise crítica, a discussão em
grupo e a aplicação prática dos conhecimentos de Ergonomia, Acessibilidade
e Inclusão. Sendo assim, os Casos para Ensino seguem uma estrutura fixa e
pedagógica para guiar o leitor através da situação problema, envolvendo:

• Introdução: Apresenta brevemente o foco do caso, contextualizando o
tema da diversidade, o tipo de deficiência ou a barreira em discussão.

• Contexto: Detalha o cenário organizacional, o perfil do trabalhador e
o ambiente de trabalho envolvido, fornecendo as informações necessárias
para a análise.

• Dilema: É o ponto central do capítulo, onde se apresenta o problema
ou o conflito que o gestor, o ergonomista ou o profissional de RH precisa
resolver. Este é o desafio que exige a aplicação de soluções inclusivas.

• Questões para Ensino: Consiste em um conjunto de questões elaboradas
para estimular o debate, a reflexão crítica e a aplicação de conceitos teóricos
(como a NBR 9050, NR 17, AET, etc.) na busca por soluções.

• Fechamento: Conclui a narrativa do caso, preparando para a discussão
posterior ou apontando as implicações da situação.

• Notas do Autor: Seção crucial que pode fornecer insights
adicionais, direcionamentos metodológicos ou referências específicas para
o aprofundamento do tema abordado.
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Os temas abordados abrangem um espectro amplo da diversidade e das
barreiras, começando pelo Capítulo 2, "Um Bom Trabalho realizado para além
das Cores", que foca na Deficiência Visual e na necessidade de adaptações que
transcendem o aspecto visual. Em seguida, o Capítulo 3, "A Integração Produtiva
de um Trabalhador Autista", mergulha no conceito de Neurodiversidade (TEA),
discutindo a adaptação de tarefas e ambientes para acomodar padrões cognitivos
variados.

O Capítulo 4, "Quando as Necessidades Básicas viram um Desafio no
Trabalho", aborda a importância da acessibilidade na garantia de condições
de conforto e dignidade, especificamente em relação a banheiros e vestiários.
A questão do preconceito e da estereotipagem é central no Capítulo 5, "Alto
Desempenho x Estereotipagem de Posto de Trabalho de Pessoa Cega", onde se
discute a alocação inadequada de Pessoas com Deficiência.

Expandindo o olhar para outras formas de diversidade, o Capítulo 6
trata do Envelhecimento e Doenças Adquiridas, por meio do caso "Pessoa
Idosa com Parkinson ou Médico Renomado? Descompasso entre Autonomia
e Independência em um Laboratório de Análises Clínicas", explorando o
descompasso entre autonomia e independência. Os desafios de comunicação
são explorados no Capítulo 7, "Desafios Universitários para Estudante Surdo",
que se concentra nas Barreiras de Comunicação e Informação em ambientes
educacionais e profissionais.

O livro também aborda deficiências menos visíveis, como o Capítulo 8,
"Pessoa Trabalhando em Espaços Universitários sem Sanitário Adequado
para Ostomizados", que discute a acessibilidade para Deficiências Não
Visíveis/Ocultas (Ostomia). O foco retorna às Barreiras Físicas e
Antropométricas no Capítulo 9, "Inclusão de Pessoas de Baixa Estatura em
Equipamentos de Pedal, em área Logística", examinando a interação com
máquinas e equipamentos.

Finalmente, os últimos capítulos abordam cenários complexos do mercado
de trabalho. O Capítulo 10, "Deficiência Auditiva Profunda Bilateral e
Comunicação Inclusiva: o caso de Joana, Engenheira na área de Logística em
uma Mineradora", trata da Comunicação em Ambientes de Alta Periculosidade.
O Capítulo 11 "Vivência de um Jovem Biamputado e a implementação de
Rota Acessível em uma Empresa de Construção Civil"detalha a implementação
de Rotas Acessíveis e a superação de barreiras arquitetônicas em ambientes
como a Construção Civil. Por fim, o Capítulo 12, "Sobre Luzes e Pedras
no Caminho Universitário: um Lugar Acessível também para o Cadeirante?",
conclui a discussão focando na Acessibilidade e Mobilidade em espaços públicos
e universitários para usuários de cadeira de rodas.

Ao final do livro, o leitor encontrará um Glossário de Termos, essencial
para a padronização e o entendimento da terminologia técnica da Ergonomia,
Acessibilidade e Inclusão, seguido pelas Referências e a seção sobre os Autores.

E, antes de iniciar esta jornada de conhecimento, é com grande satisfação
que expresso meu mais sincero reconhecimento pelo excelente trabalho em equipe
que culminou nesta obra. Este livro não teria alcançado sua forma e profundidade
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sem a expertise e dedicação inestimáveis do Comitê Técnico de Ergonomia
em Ambiente Construído e Acessibilidade (CTACA) da Associação
Brasileira de Ergonomia e Fatores Humanos (ABERGO). A contribuição
técnica e a paixão dos membros do CTACA foram fundamentais para garantir a
relevância e a aplicabilidade de cada caso para ensino, consolidando este material
como uma ferramenta prática e embasada para o avanço da inclusão.

Reiterando o compromisso estabelecido em nossa primeira produção CTACA
— o Manual de Ergonomia do Ambiente Construído e Acessibilidade,
publicado em 2024 — é nossa sincera esperança que este novo material se
configure como um recurso de grande auxílio e impacto no Mundo do
Trabalho, contribuindo com a criação de ambientes verdadeiramente acessíveis,
ergonômicos e justos, para transformar a diversidade não em um desafio, mas
sim em um valor e um pilar estratégico para as organizações.

Esperamos que você, leitor, aproveite o conteúdo e reflexões propostas, e
que se sinta encorajado(a) a transformar o cenário da inclusão em sua esfera de
atuação.

Boa Leitura!!

Lizandra Garcia Lupi Vergara - Coordenadora do CTACA / ABERGO
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INTRODUÇÃO

Uma breve re�exão quanto à diversidade no mundo do trabalho, seus
princípios e desa�os

Ciro Férrer Herbster Albuquerque
Fernando Menezes

Gleice Virginia Medeiros de Azambuja Elali
Isabela Fernandes Andrade

Lizandra Garcia Lupi Vergara
Luis Antonio dos Santos Franz

A diversidade é uma qualidade fundamental da espécie humana, incluindo
características visíveis e invisíveis que podem variar desde bagagem genética,
gênero, idade, origem étnica e habilidades físicas, até orientação sexual,
experiência de vida e formação. Em sua origem a ideia de diversidade se limitava
a questões ligadas à variação fenotípica entre indivíduos e grupos, porém durante
as últimas cinco décadas ela evoluiu, passando a abranger diversas escalas e
elementos interconectados, de modo que atualmente se con�gura como um campo
de estudo que desperta o interesse de várias áreas do conhecimento (Cavalli-
Sforza, 1995; Castells, 2008). Entender estas diferenças como características
naturais dos indivíduos e também como frutos das interações históricas e
geográ�cas por eles experienciadas faz com que cada ser humano seja reconhecido
como alguém único e complexo (Lévi-Strauss, 1952). No entanto, caso alguma
destas diferenças seja utilizada para desvalorizar um indivíduo ou grupo, ela se
transforma em desigualdade (social, econômica, política, étnica, de gênero, etária,
etc), reverberando em preconceito (Allport, 1953; Boas, 1911). Compreender,
aceitar/respeitar e acomodar a diversidade humana é parte indissociável da

11111111111111111
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própria fundamentação dos campos de ergonomia e acessibilidade em sua busca
pela promoção/construção de um mundo inclusivo, justo e equitativo.

Nesse contexto um importante marco recente é a ideia de diversidade
cognitiva, cuja discussão ampliou-se a partir da disseminação do termo
�neurodiversidade�, introduzido pela socióloga australiana Judy Singer em 1999, a
�m de descrever a ampla variedade de conexões cerebrais humanas, que resultam
em habilidades, necessidades e capacidades singulares (Hutson; Hutson, 2023).
Mais do que questões fenotípicas e em analogia ao conceito de biodiversidade
(Feinstein, 2018), tal concepção busca re�etir a diversidade inerente ao próprio
cérebro humano, contrapondo-se à tendência de sua categorização em grupos
rígidos. Contudo, o termo também é empregado para dar visibilidade e
empoderar grupos especí�cos, de modo a diferenciar os indivíduos neurotípicos
dos indivíduos neurodivergentes - os primeiros de�nidos como aqueles cuja
conduta se alinha às convenções sociais predominantes e os segundos aqueles cujos
padrões cognitivos ou comportamentais se afastam das expectativas normativas
(Feinstein, 2018; Kirby; Smith, 2021).

Importa destacar que a neurodiversidade contempla não apenas variações
inatas, mas também condições neurológicas adquiridas, como as decorrentes de
lesões cerebrais ou de fatores ambientais (Feinstein, 2018; Nerenberg, 2021). Para
além de uma questão ética e social, a inclusão de indivíduos neurodiversos tem
sido reconhecida como uma estratégia vantajosa para organizações inovadoras,
incentivando a formulação de políticas e práticas inclusivas. Todavia, persistem
desa�os no que diz respeito ao aprimoramento do design ergonômico e da
acessibilidade dos ambientes laborais, de modo a garantir que essa diversidade
seja plenamente integrada (Doyle, 2020; Nerenberg, 2021).

Para além do que foi exposto, vale lembrar a classi�cação das barreiras que
afetam a acessibilidade e di�cultam a participação de pessoas com de�ciência.
Esse tipo de classi�cação contribui para uma melhor compreensão teórica e até
mesmo avaliações práticas em termos de acessibilidade. Ubierna (2010, p.194)
a�rma que a acessibilidade pode ser de�nida a partir das características ou
predicados do projeto que busquem a concepção de espaços passíveis de acesso
e uso por qualquer pessoa em condições de conforto, segurança e autonomia
pessoal. O autor complementa que o conceito pode ser entendido como �[...]
o contraponto das barreiras, que di�cultam ou, até, impedem muitas pessoas
de acessar, utilizar ou desfrutar do entorno em condições adequadas, sem
di�culdades nem obstáculos�.

Dischinger (2000) aponta que, para garantir a acessibilidade, faz-se necessária
a eliminação de barreiras arquitetônicas e, também, daquelas que limitam o
acesso à informação. Por barreiras se entende os elementos que impedem,
restringem ou di�cultam a circulação dos usuários e a percepção, compreensão e
apropriação dos espaços e atividades. Andrade (2016) conclui que a acessibilidade
ao ambiente construído está intimamente ligada à relação existente entre o
indivíduo (usuário) e o ambiente (espaço habitado).

Ao tratar especi�camente da Ergonomia, alguns aspectos merecem ser
citados. A ergonomia e fatores humanos possuem uma grande abrangência,
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contribuindo em muitas frentes, sejam elas associadas a fatores físicos, cognitivos
ou organizacionais (IEA, 2025). Suas contribuições em termos de ambiente
construído são igualmente diversas, com possibilidades que ampliam a interação
humano versus ambiente ao mesmo tempo que contribuem na prevenção ou
eliminação das barreiras já citadas acima.

A AET (Análise Ergonômica do Trabalho), que carrega as raízes da escola
francesa e é amplamente disseminada no Brasil, inclusive pela norma NR17
(Brasil, 2022), podendo contribuir na busca por espaços construídos mais
inclusivos. Um exemplo que tem suas raízes na AET e que também merece ser
citado é MEAC (Metodologia Ergonômica para o Ambiente Construído), a qual
analisa o espaço físico pautada em uma abordagem sistêmica (Villarouco, Costa,
2020). De um modo geral, é possível dizer tais metodologias, tem em sua essência
a compreensão como ocorrem as discrepâncias entre a condição estabelecida,
prescrita ou desejada e a condição experienciada de fato ou condição real.

De qualquer sorte, quando bem aplicadas, tais metodologias podem contribuir
muito para amenizar as lacunas impostas pela existência de condições desiguais.
O trabalho, em condições de equidade e segurança, é um direito fundamental
e universal. Mas quando se trata das pessoas com de�ciência, persiste uma
construção social materialista e excludente, em que a prevalência de preconceitos
orienta a presunção de capacidade para o trabalho. Uma restrição funcional,
como fenômeno do corpo, é apenas mais uma característica da diversidade
humana, e não determina os atributos individuais de desempenho, nem limita
suas competências e sua autonomia.

O Modelo Social da De�ciência (Silva et al., 2019) desloca o foco das
intervenções do indivíduo para as organizações. A abordagem ergonômica,
centrada nas características psico�siológicas dos trabalhadores, se alinha a esta
concepção: um ambiente inadequado é um ambiente de�ciente e opressor. As
barreiras que impedem o desempenho e a produtividade devem ser identi�cadas
e eliminadas, permitindo que a pessoa exerça integralmente suas potencialidades
para o trabalho (Sassaki, 2010). Para as empresas, também é oportuno eliminar
preconceitos, estigmas e estereótipos, promovendo uma cultura mais empática e
participativa.

Além das contribuições teórico-metodológicas, a redução das barreiras à
acessibilidade e a promoção de ambientes que garantam a diversidade e inclusão
estão fortemente ligadas à legislação nesse campo. Embora a simples elaboração
de normas não assegure seu cumprimento, elas são fundamentais à garantia dos
direitos (sobretudo das minorias), possibilitando o embasamento técnico e legal
para �scalização e cobrança de determinados resultados, e representando um
início consistente para o processo de mudança pretendido. Sob essa perspectiva
destacamos cinco leis brasileiras:

ˆ a Lei n. 8.213 (Brasil, 1991), conhecida como Lei de Cotas, que estabelece
a obrigatoriedade de empresas com 100 (cem) ou mais empregados
preencherem 2

ˆ a Lei Nº 13.146 (Brasil, 2015), Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com
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De�ciência, ou Estatuto da Pessoa com De�ciência, cuja meta é assegurar
às pessoas com de�ciência condições de igualdade, exercício das liberdades
fundamentais e pelna cidadania, vedando qualquer forma de discriminação
e incentivando, entre outros, o direito ao trabalho em ambiente acessível e
inclusivo.

ˆ a Lei nº 10.098 (Brasil, 2000), que estabelece critérios para a promoção
da acessibilidade das pessoas portadoras de de�ciência ou com mobilidade
reduzida.

ˆ a NBR 9050 (ABNT, 2020), atualmente em sua quarta versão, que incide
sobre a acessibilidade a edi�cações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos, por meio da delimitação de critérios e parâmetros técnicos que
orientam o projeto, construção, instalação e adaptação de edi�cações,
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, de modo a possibilitar seu uso
por todas as pessoas, independentemente de idade, estatura ou limitação
de mobilidade ou percepção.

ˆ a NR 17 (Brasil, 2020) que, embora seja uma norma de segurança e saúde
do trabalho, estabelece parâmetros para adaptar as condições de trabalho
às características psico�siológicas dos trabalhadores, visando seu conforto,
segurança e desempenho, tendo se tornado um importante regulamento
legal no campo da ergonomia.

Para além destas indicações mais amplas, vários estados e municípios
brasileiros dispõem de suas próprias normativas, que optamos por não citar pois
se tratam de casos especí�cos, validados apenas no âmbito daquela jurisprudência.
Ressalta-se, ainda, que, apesar do seu reconhecimento e uso, em linhas gerais
as normas supracitadas são criticadas em função de suas limitações conceituais
e das diferenças entre as exigências legais e a aplicação prática. Isso acontece
pois geralmente elas são prescritivas, ou seja, estabelecem dimensões e critérios
mínimos a serem seguidos, se mostrando pouco sensíveis a soluções mais intuitivas
e sistêmicas, o que di�culta a adoção de soluções baseadas no desenho universal..

Corroborando essas últimas considerações, é importante ressaltar que todos
aspectos aqui elencados e discutidos são importantes para a vida em sociedade e
para a garantia dos direitos das populações mais vulneráveis, mas de nada servem
se não forem efetivamente disseminados e postos em prática. Por outro lado,
nem sempre é fácil estabelecer caminhos e�cientes do ponto de vista pedagógico
para promover a retenção deste tipo de conhecimento. Uma ferramenta muito
útil para este �m é a aplicação de casos para ensino, que tornou-se a meta deste
livro.
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UM BOM TRABALHO REALIZADO PARA
ALÉM DAS CORES

Luis Antonio dos Santos Franz
Beatriz Rocha

2.1 Introdução
O sentido da visão é tão cheio de complexidade e possibilidades que não raro

nos surpreende, mesmo em meio ao avançado contexto da ciência. Nossa própria
compreensão de mundo é explicada muitas vezes por aspectos que tem em sua
essência origens nas funções visuais.

Biologicamente, os olhos são uma extensão muito próxima do nosso sistema
nervoso central. Quando as células nervosas são sensibilizadas por algum
estímulo, rapidamente sinais são enviados a regiões especí�cas do cérebro que,
por meio de associações com outros sentidos e com aspectos cognitivos mais
profundos, transformam tais estímulos em informações.

Um intrincado sistema envolvendo por vezes, variáveis que ainda hoje em dia
continuam a ser descobertas, fazem com que possamos absorver e interpretar
informações ao redor e então, reagir com ações que respondam ao que desejamos.
Movimento, luz e sombra, indicadores de profundidade e cores são alguns dos
aspectos que são percebidos pelos olhos que através de estruturas como iris,
músculos e retina capturam aquilo que será usado posteriormente de alguma
forma útil.

Dentre as funções visual, a percepção das cores é particularmente complexa.
A distribuição de células como os cones e os bastonetes na retina atuam no
sentido de obter os estímulos externos, que chegam na forma de frequências
de ondas. Em meio a essa estrutura, as variações biológicas possíveis de nosso

22222222222222222
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organismos fazem com que algumas frequências de onda possam ser percebidas
de forma diferente. De modo geral, pode-se dizer que essas variações estão
presentes quase todos nós, mas em alguns casos particulares pode haver grandes
variações, fazendo com que sejamos pessoas que percebam um número maior de
cores ou, ao contrário, tenhamos essa percepção reduzida. Quando isso ocorre,
podemos ter o que se denomina Daltonismo ou Discromatopsia.

No presente caso para ensino apresenta-se uma situação onde uma condição
de Discromatopsia pode trazer desa�os enormes no contexto do trabalho.

2.2 Contexto
João �nalmente conseguiu uma oportunidade de emprego. Em meio às

inseguranças trazidas pela entrada na vida adulta, João ingressou em um
curso técnico para poder atuar na manutenção de sistemas de dados, o que
lhe permitiria uma remuneração mais adequada aos desa�os que cercam seu
cotidiano. Aos 22 anos ele juntou-se a Ana em meio aos sonhos de ter uma
família e construir um futuro compartilhado.

Depois de bastante procura e alguns processos de seleção, João ingressa em
uma empresa e é alocado ao setor de limpeza e higiene, onde a remuneração é
parca, mas pelo menos lhes garante manter uma rotina minimamente aceitável.
De qualquer sorte, a cada �m de mês os recursos precisam ser gerenciados com
atenção para não haver problemas nas contas.

Recentemente, João e Ana foram surpreendidos pela notícia da gravidez de
Ana. Uma notícia fascinante e ao mesmo tempo, assustadora. Agora novos
desa�os se apresentam ao casal, que terá que buscar estratégias ainda mais
radicais para manter suas despesas e construir seus sonhos.

Contudo, outra notícia boa chega a João. Ao saber de seu momento e de
seu per�l na empresa, os gestores do local oferecem uma grande oportunidade
a João para trabalhar exatamente em sua área de formação na empresa, na
manutenção da rede de dados e ainda receber uma remuneração que trará
melhorias signi�cativas na vida �nanceira do casal. Sendo assim, João ingressa
para a manutenção e instalação de equipamentos e estruturas para o setor
de dados de uma empresa. Sua rotina envolve diariamente a instalação de
equipamentos que utilizam, principalmente no cabos e conexões, uma série de
códigos de identi�cação, os quais utilizam-se de caracteres alfanuméricos e cores.
Todas as informações são passadas a ele por meio de protocolos os quais devem
ser seguidos rigorosamente para evitar problemas na estrutura de sistemas de
informação do negócio.

2.3 Dilema
Finalmente, agora João pode aplicar seus esforços em uma área que além de

lhe trazer uma realização pro�ssional, lhe permitirá ampliar seus sonhos junto a
sua esposa e quem sabe, poderem trazer situações mais favoráveis a seu futuro
�lho.

A empresa movimenta valores signi�cativamente altos, conta com um número
de funcionários não muito grande, mas que demanda de uma rede de dados
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con�ável. Diariamente, rotinas de programação são desenvolvidas, testadas e
implementadas, enquanto muitas atividades ligadas a sistemas de informação
são realizadas, como reuniões online, �uxo de dados por trabalhos à distância,
reuniões remotas, marketing digital e ainda, operações �nanceiras relativamente
altas.

Infelizmente, tão logo começou a atuar em sua atividade nos primeiros meses,
João se deparou com uma situação inusitada e dramática. Algumas falhas
nas instalações começaram a ocorrer mesmo ao fazer suas atividades com o
máximo de zelo. Tudo apontava para uma constatação frustrante, João talvez
tenha herdado uma condição que ele não havia notado possuir em sua vida,
sua percepção das cores talvez não fosse totalmente precisa. Após uma breve
investigação entre seus familiares e consulta a um pro�ssional da área da saúde,
ele se depara com a aterradora notícia de que ele possui um quadro severo de
Daltonismo ou Discromatopsia. Em meio a descoberta de que agora João se
reconhece como uma Pessoa com De�ciência, ele também descobre que a Lei
de Cotas não atenderá seu caso, mesmo com a empresa tendo o número de
funcionários e características para lidar com tal lei.

Em meio a isso, João passa a usar estratégias alternativas e adaptativas para
realizar seu trabalho, como tomar nota e memorizar um número assombroso de
números e códigos, fazer marcações alternativas elaboradas por ele em instalações,
entre outras possibilidades. O resultado é uma rotina extenuante por lhe exigir
coisas que não seriam tão críticas se ele não possuísse tal de�ciência.

João não pode abdicar de seu momento �nanceiro, mas as cobranças
crescentes e uma pequena recorrência de alguns problemas na rede, parecem
lhe testar diariamente e lhe impor a necessidade de ocultar de seus gestores e
colegas de trabalho a irônica situação onde exatamente a forma mais recorrente
de identi�cação de informações se dá logo pelas cores. Dessa forma, se impõe
um dilema entre expor-se aos riscos da perda do emprego ou a submissão à
uma rotina intensa para compensar uma condição disfuncional à qual ele não
imaginava que poderia passar.

2.4 Questões para Ensino
1. Que desdobramentos são possíveis de considerar no caso de João? Há

meios formais que possam ampará-lo frente ao dilema enfrentado por ele?

2. Quais caminhos a situação pode tomar considerando o lado da empresa?
Caso a situação de de�ciência de João seja descoberta, que procedimentos
você supõe que a empresa tomará ou que deveria tomar?

3. Você reconhece um amparo legal para a condição da de�ciência de João?

4. Técnicamente, você conhece recursos que poderiam contornar os desa�os
enfrentados por João e, assim, tornar as condições de trabalho mais
inclusivas na atividade pro�ssional indicada no caso?

5. Considerando-se que impactos nas questões psicossociais podem surgir,
como a ergonomia poderia contribuir com esta demanda?
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2.5 Fechamento
A situação de João não é um caso isolado. Situações curiosas como as que

são relatadas neste caso ocorrem muitas vezes ocultas aos olhos da maioria das
pessoas.

Por um lado, algumas situações que causam disfunções no desenvolvimento
do trabalho não são percebidas, algumas vezes por serem difusas, como são os
casos ligados a questões cognitivas e outras vezes, nem mesmo são consideradas,
como é o caso apresentado aqui. Muitas vezes, as pessoas responsáveis nas
empresas nem mesmo estão a par de algumas situações atípicas. Outras vezes,
os desa�os se dão no amparo legal e os setores de gestão se pegam acuados pelo
receio de vivenciar desa�os que não possam contornar técnica e �nanceiramente.

Por outro lado, algumas vezes as próprias pessoas não identi�cam-se com
de�ciências que possam lhes trazer desa�os. Disfunções ligadas aos sentidos,
como por exemplo a audição, olfato ou a visão não são percebidas nem mesmo
pela pessoa com de�ciência, a qual se vê expostas, por vezes, a situações
inesperadas ou dramáticas.

Por �m, e não menos importante, alguns casos podem não contar ainda
com dispositivos legais que amparem trabalhadores e trabalhadoras. E mesmo,
quando uma condição passa ser reconhecimento, pode haver desa�os para
internalizar estes casos entre todos os atores envolvidos no contexto sócio e
organizacional.

2.6 Notas do Autor
A atuação do pro�ssional em ergonomia a partir da Avaliação Ergonômica

Preliminar (AEP) pode contribuir na triagem de situações como essas, que podem
gerar sobrecargas de trabalho mental nos trabalhadores dentro das organizações.
Se bem aplicada, ela contribui para que os trabalhadores verbalizem suas
angústias e falem sobre suas rotinas. A partir de entrevistas bem conduzidas,
por vezes, é possível obter-se subsídios para tratativas direcionadas e até mesmo
de forma mais imediata.

Para além disso, é válido citar que mesmo para aqueles casos mais complexos,
se dispõe, inclusive prevista em meios legais, da Análise Ergonômica do
Trabalho (AET). Através dela é possível realizar uma abordagem detalhada
que permita encontrar possíveis encaminhamentos e melhorias mesmo nos casos
mais complexos.
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